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Maravilhas da Civilização 
  

Na sua marcha ascen- 
sional através da infinita 
evoluta dos tempos, pare- 
ce que a natureza, como 
se obedecesse a um plano 
bem ordenado, a cada sé- 
eulo que decorre atribúi 
uma determinada missão 
na obra grandiosa e inter- 
minável do progresso. 

Sem nos reportarmos 
por agora á marcha ritmi- 
ca da civilização na anti- 
guidade clássica, na orien- 
tal e noutras, já nos tem- 
pos modernos se notou O 
chamado século dos des- 
cobrimentos marítimos, O 
século destinado á solução 
dos conflitos religiosos, o 
século das luzes, o do va- 
por, o das irradiações, e 
outros. 

Por mais que a vaidade 
humana nos leve sempre 
a julgar que atingimos a 
gulminância do progresso 
e que pronunciámos a úl- 
tima palavra, logo o sécu- 
lo imediato vem provar- 
nos que a nossa vaidade 
era prematura, efémera. 

Assim a descoberta do 
vapor julgou-se ser o má- 
ximo da fôrça motriz que 
nada poderia mais exce- 
der, porque ignorávamos 
a missão reservada á elec- 
tricidade. 

Contudo as aplicações 
«do vapor vão sendo subs- 
tituidas pelas aplicações 
electricas, que a descober- 
ta do rádio c outras tam- 
bém já vão substituindo. 
O carvão de pedra, consi- 
derado a alma-mater da 
prosperidade comercial e 
económica de Inglaterra, 
por parecer indispensável 
às caldeiras de vapor, já 
vai descansando um pouco 
nos juzigos que se encon- 
tram nas entranhas da ter- 
ra, por ser material dis- 
pensável. Com efeito os 
úleos pesados, as irradia- 
ções e novos métodos já 
vão substituindo o que até 
então se julgava insubsti- 
tuivel. 

Assim, modernamente, 
com as aplicações da gazo- 
lina e outros óleos, o auto- 
móvel — considerado o lo- 
comotor por excelência — 

depois de ter preparado a 

alforria do boi, do cavalo 
e doutros animais de trac- 
ão, vê-se também já amea- 
gado pelas máquinas do 
ar— o avião, o hidro, 0 ze- 

elin — que o substituirão 

com vantagem num futuro 
que já não vem muito lon- 
ge. 

E quando para a menor 
digressão chamarmos o 
avião com a mesma facili- 
dade com que hoje chama- 
mos o taxi, já os aeropla- 
nos, tidos pela última ex- 
pressão do progresso, te- 
rão de vêr-se ameaçados 
pela concorrência que lhe 
hão de fazer os longos tra- 
jectos através da estratos- 
fera, já hoje em via de con- 
quista. 

E os que viverem quan- 
do essa aspiração fôr uma 
realidade, tendo de trans- 
portar-se de Portugal à In- 
dia, se o fizerem em aero- 
plano, será como se viajas- 
sem em carro de bois, vis- 
to que a velocidade nos 
ares é insignificante em 
comparação da velocidade 
estratosférica. nad ad 

A fotografia. julgada o 
máximo das maravilhas, 
apesar dos seus primitivos 
defeitos. pelo que hoje se 
faz e se sabe, bem pode 
considerar-se uma puerili- 
dade. A primitiva daguer- 
reotipo, impressa em vidro 
que se deixava fácilmente 
apagar ao contacto da luz, 
chega a provocar o riso, 
quando se compara com 
as actuais aplicações foto- 
gráficas — as reduções, as 
ampliações, as multiplica- 
ções, o animatógrafo, a fil- 
magem, a fotografia das 
côres e mais uma infinida- 
de de outros usos já co- 
nhecidos, sem falar dos 
que se antevêem. Com 
efeito pela fotografia já se 
reproduzem imagens tele- 
páticas e estuda-se a ma- 
neira de fazer esculturas, 
baixos relevos, etc. 

A quem seria dado nos 
séculos transactos prever 
que com o vidro, rijo, que- 
brável, transparente, viria 
a ser dado construir casas 
sólidas como fortalezas e 
claras como o cristal? 
Quem poderia no século 

passado antevêr que com 
o vidro, quimicamente tra- 
tado por métodos muito 
diversos, viriam a fazer-se 
tecidos, fatos de homem e 
de senhora, com os mais 
variados padrões, capazes 
de se cozer, serzir, dobrar, 
lavar e engomar? 

Todavia esta quási ex-   travagância já hoje é uma 
realidade. 

Despedimento de empregados! 

As entidades patronais de- 
vem despedir 03 seus empre» 
gados com a antecedência de 
um mês se o empregado esti- 
ver ao serviço há menos de 3 
anos; 2 mêses se estiver há 
mais de -3 e menos de 10; 4 
mêses, de 10 a 15 anos; e 6 
mêses se o empregado tiver 
mais de 15 anos de casa, 

O empregado que, sem jus- 
ta causa, seja despedido sem 
os mêses de aviso prévio fi- 
xado na lei, tem direito ao 
ordenado correspondente a 
êsses mêses como se ao ser- 
viço estivesse. 

O empregado que se des- 
pedir tem de avisar a entida- 
de patronal com a metade dos 
prazos citados, sob pena de 
uma indemnização igual ao 
ordenado correspondenie ao 
respectivo periodo. 
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Carimbos de borracha 

Executam-se ma 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 

Melhoramentos públicos 

Pelo ministério das Obras 
Públicas e Comunicações foi 
concedida à Câmara Munici- 
pal do nosso concelho a com- 
participação de 14 contos pa- 
ra melhoramentos locais. 
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Na Tcheco-Slováquia 
existem fábricas de lâmi- 
nas de vidro muito mais 
flexiveis do que as de aço. 
Em Viena de Austria há 
uma fábrica de camisas e 
mais roupas de vidro. infi- 
nitamente mais económi- 
cas e mais resistentes do 
que as de lã e algodão. 

E tudo isto que assume 
o caracter de suprema ma- 
ravilha do progresso e da 
civilização, tornar-se-á de- 

pois um verdadeiro lugar 
comum, quando a evoluta 
dos tempos tiver comple- 
tado mais uma volta. 

Ladislau Batalha. 
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Assinai o propagal a «Alma 

Popular».   

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

k Ecos 3% 
da que se fabrica e as sandálias 
de veludo que calça são extre- 
mamente preciosas; mas ainda 
são mais caras as luvas, que são 
de lã branca e têm uma cruz 
bordada a pérolas. 

Para tirar a lã destinada ao 
vestuário do Pontifice, cria-se 
um rebanho escolhido de 50 ove- 
lhas brancas. 

As sobrepelizes são de rendas 
magnificas, e a chamada «capa 
magna» é materialmente um mos- 
truário de oiro e de pedras pre- 
ciosasr. 

SUBIDAS 
UBIU, êste ano, considera- 
velmente, o preço dos adu- 

bos, o que de certo modo difi- 
culta as sementeiras e planta- 
ções. 

Também a contribuição pre- 
dial sofreu um aumento de cêr-| 
ca de 9 por cento (assim resa o 
competente aviso que recebe- 

mos). E como se não faz, êste 
ano, o habitual desconto à bôca | 
do cofre, o agravamento eleva- 
se talvez a mais de 12º). 

Numa época em que tanto 
se fala de protecção à Agricul- 
tura, parece-nos, com efeito, | 
que não são êstes os fuctos que 
a se condunam com a situa- 
ção da Lavoura. 

Antes peio contrário. 

E, no entanto, Cristo vestia 
uma..simples túnica em peda- 
COS cc; 

Outros tempos. Outros costu- 
mes. 

EMIGRANTES 

ALEM da emigração normal, 
abandonaram o nosso país, 

desde o comêço do corrente 
mês de Fevereiro, 124 famílias, 
num total de 554 pessoas. 

Recrutados nas povoações do 
Norte, destinam-se ao Estado de 

APLADSOS 
VERBALMENTE e por escrito 

se nos teem dirigido algumas 
| pessoas do nosso concelho, aplau- 
dindo os dois artigos que a «Al- 
ma Popular» recentemente pu- 

nhos municipais. 
Este jornal simplesmente cum- 

priu o seu dever. Resta que as 
entidades competentes o cum- 
pram também, 

Assim o esperamos. 

GUARDA - ROUPA 

TALVEZ que os leitores não 
saibam... 

«O mais rico guarda-roupa do 
mundo é o do Papa. 

A etiqueta obriga-o a vestir de 
diversa maneira em cada dia do 
ano, e quási todos os ornamen- 
tos que usa estão crivados de 
oiro e de pedras preciosas. Os 
seus solideus são da melhor sê- 

blicou sôbre as estradas e cami-| 

S. Paulo, Brasil, onde, por conta 
duma Companhia, vão trabalhar 
em condições um tanto ou quan- 
to enigmáticas. 

Pobres trabalhadores! Quem 
cas degredados por toda a 

vida 

REMATE CÓMICO 

uM sujeito vai a uma agência a 
|” fim de contratar uma criada 
| para o serviço de sua casa. Apre- 
| sentam-lhe uma rapariga do cam- 
|po que lhe parece bastante in- 
génua para os desasseis anos 
que diz ter. 

— O que sabe fazer? — pre- 
guntou-lhe êle. 

— Sei varrer e lavar casas e 
posso cuidar de crianças, ser co- 
sinheira, ama... 

— Ama?! Então a menina já é 
mãi? 

— Ainda não 

  
mas 

  

senhor; 
posso aprender. 
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Tuna Académica da Universidade de Coimbra 

Conforme fôra largamente| comissão de recepção dava os 
anunciado, visitou a nossa vila, | primeiros abraços à Direcção da 
no passado domingo, dia 13 do Tuna, à frente da qual se via o 
corrente, o famoso agrupamento |sr. dr. Raposo Marques, seu dis- 
musical que é a Tuna Académi- tintíssimo regente, com as suas 
ca da Universidade de Coimbra. condecorações ao peito. 

A sua chegada, que estava, Feitos os primeiros cumpri- 
marcada para as 14 horas, veri- | mentos, organizou-se logo o cor- 
ficou-se meia hora depois, no, tejo, que se dirigiu para os Pa- 
largo da capela de S. Sebastião, ços do Concelho. 
por entre aclamações delirantes, Nas ruas do percurso viam-se 
do povo de todo o nosso conce- magnificas colgaduras às janelas, 
lho, que previamente fôra convi-|e graciosas senhoras da nossa 
dado pelo ilustre presidente da |melhor sociedade lançavam flo- 
Câmara Municipal a receber con-| res, em sinal de carinho e sim- 
dignamente tão dignos hóspe-| patia, sôbre os representantes da 
des. Estraiejaram foguetes e por mais gloriosa Academia portu- 
toda a parte se ouviam entusiás- guesa. Na Praça da República 
ticos vivas à Tuna e à Academia esperava o cortejo uma mole 
deCoimbra. A Filarmónica União | imensa de gente de todas as ca- 
Oliveirense, sob a hábil regência | tegorias sociais, e nos Paços do 
do sr. Severino dos Reis Páscoa, | Concelho viam-se debruçadas nas 
e que gentilmente se associou à |jarielas, sôbre ricas colchas, se- 
recepção dos estudantes, tocou|nhoras da mais fina sociedade 
o Hino Académico enquanto ês-| oliveirense, que lançavam as me. 
tes desciam das camionetes c a'lhores flores dos seus jardins só. 
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Canção dos Sete Pecados Mortais 
    

— Soberba, calquei altiva, 

Com meu pé o mundo inteiro; 

Morri, e aqui, nesta cova 

Calcou-me o pé do coveiro...» | 

— Avareza, amordaçando 

Sonhos, desejos, caprichos 

— Ira, troei truculenta, 

Assustando o próprio inferno. 

Hoje, em silenciosa campa, 

Padeço o sossêgo eterno...» 

— Gula, para saciar-me, 

Chacinei rêzes inermes. 

Doiro enchi um grande saco... | Comi pavões, rôlas, veados... 

E sou um saco de bichos...» 

— Luxúria, sonhei delírios 

Raros, carnais alvoroços... 

E agora, enterrada e pôdre, 

O que sou? Um feixe d'ossos..,.» 

  

E sou comida p'los vermes! 

— Inveja, invejei grandezas, 

Invejei riqueza e fama... 

E a morte não me emendou... 

Quem me dera hoje ser lama! 

— Preguiça, ajmejei p'la inércia, 

E na inércia tumular, 

Quem me dera, quem me dera 

Ser onda inquieta no mar! 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

  

0999090590 9905 

bre os estudantes que iam entrar 

no majestoso edifício municipal. 

Aqui, então, o sr. António Ta- 

| 

DEDO DU OIO O O GOTO 

o vasto salão-teatro da nússa vila 
ia ser pequeno para conter tainta 
gente que a êle desejava assistir. 

vares de Castro, ilustre presi-! Automóveis e camionetas chega- 

dente da Câmara Muuicipal, de-|vam constantemente e despeja- 

pois de convidar para a consti-/ vam retardatários, ficando muitos 

tuição da mesa a comissão de|dêles sem poderem entra. A lo- 

recepção, composta pelos srs.|taçãoo da casa havia-se exgota- 

António Joaquim de Carvalho, o | do. 

grande animador destas festas e| Eram 15,5 horas quando co- 

a quem principalmente se fica |meçou o espectáculo. A Tuna 

devendo a excursão da Tuna entoou o Hino Académico, qne a 

Académica, Visconde de Bustos, enorme assistência respeitosa- 

dr. Alberto Tavares Ferreira eia ouviu de pé. E uma apo- 

Castro, D. Adriana Martins de|teótica salva de palmas coroou 

Carvalho, madrinha da Tuna, dr. tos primeiros acordes da gloriosa 

Feusto da Graça Barata e dr. Mir | Tuna Académica. 

guei de França Martins, abriu a! Fez então a sua apreseutação o 
sessão de boas-vindas, proferin-| nóvel doutor, sr. Fausto da Gra- 
do um entusiástico discurso e do | ca Barata, que em frazes cheias 

melhor sabor e recorte literá-! de brilho literário focou os triun- 

rio. 'fos da Tuna Académica de Coim- 

Agradeceu o sr. dr. Raposo bra, nas melhores plateias do 
Marques, dirigindo-se em pri: nosso país, da Espanha e do 

meiro lugar à madrinha da Tu- Brasil, honrando sempre.o nome 

na, que é uma distinta aluna do eterno de Portugal. E Angelo 

4. ano da Faculdade de Letras Cesar e Vitorino de Almeida fo- 

da Universidade de Coimbra, ram nessa altura o porta-voz dos 

confessando-se eucantado pela abraços e desejos de melhores 

fórma como as senhoras de Oli- dias que os portugueses de 

veira do Bairro sabiam receber âquém enviaram aos de àálém- 

os seus colegas de Coimbra e mar, tendo a fortuna de verificar 

  

dizendo que as pétalas que sô-| 

bre as suas cabeças foram derra- 

madas calaram bem fundo no 

coração de todos. Em seguida 
dirigiu-se ao sr. Presidente da! 

Câmara, fazendo realçar a beleza | 

  

como o nome querido da nossa 
Pátria ecoou e voou alto por to- 
das as terras da Sul-América. 
Afirmou que não eram palavras 
de apresentação, pois todos co- 
nheciam o valor e a história da 

das suas palavras e disse que Tuna Académica de Coimbra. E 

elas eram devidas mais à simpa-ja atestar as suas glórias estava 

tia existente pelos moços acadé-| diante dos olhos de todos a sua 

micos, do-que, confessou mo- | folha corrida, o livro aberto e o 

destamente, propriamente 20 va- | seu sacrário resplendente: a sta 

lor artístico da Tuna àcadémica 

de Coimbra. 

Encerrada a sessão, e enquan: 

to os foguetes estralejavam cá 

fóra e a filarmónica local execu-| 
tava alguns dos seus melhores, 

ordinários, o sr. António Joa- 

quim de Carvalho, sua esposa e 

sua filha, madrinha dos estudan- 

tos, ofereceram em sua casa um 

finíssimo copo de água à Direc- 

ção da Tuna e à comissão orga- 

nizadora das festas. 
Reorganizado o cortejo e por 

entre os mais entusiásticos vi-| 

vas, seguiram os visitantes pela 

tua Cândido dos Reis, onde os| 

esperavam mais flores e mais ja- 

nelas engalanadas, vendo-se em, 

algumas sacadas capas negras 

  

rósea e auroreal bandeira, Ter- 
minou, verdadeiramente entu- 
stasmado, apresentondo as saú- 
dações do povo do concelho de 
Oliveira do Bairro aos estud 
tes de Coimbra e que êste saú- 
dava a sua briose academia por- 
que ela era a mais bela, a mais 
forte, a mais digna, a mais soli- 
dária, a mais heróica, a mais 
leal — de todas a primeira! 

O seu notável discurso foi co- 
roado com uma quente e prolon- 
gada salva de palmas, ouvindo- 
se calorosos vivas à Tuna e à 
Academia de Coimbra. 

A seguir, a madrinha, ladeada 
pelas damas de honor, senhoras 
D. Idalinda Ferreira de Sousa e 
D. Clélia Tavares Ferreira e Cas- 

  

com pastas de fitas e até insi- tro, colocou no glorioso estan- 

gnias da velha praxe combrã:, 

mocas, colhéres de pau e tezou-' 

ras, relíquias saudosas dalguns 

filhos da nossa terra que passa- 

ram pelos bancos da velha e, 

sempre moça Universidade de 

Coiwhra. 
O concêrto ia comecar dentro 

em breve; mas adivinhava-so que 

darte da Tuna uma vistosa fita 
azul-claro, pintada a óleo sôbre 
motivos de Coimbra, cumprindo- 
se depois à risca o programa que 
fôra anunciado. 

O sarau, que agradou imenso, 
decorreu numa atmosfera, num 
ambiente de intensa alegria. 
Como nota interessante, regis- 

  

Pela Instrução 

  

No passado dia 2 do cor- 

rente foi inaugurado em Ma- 

lhapão, freguesia de Oiã, o 

novo edificio escolar, cons-' 

truido a expensas duma co-| 

missão de pessoas daquele 

lugar. 
Houve sessão solene, onde, 

fizeram uso da palavra a se- 
nhora professora da referida 

escola, o sr. presidente da 

  

Joaquim de Carvalho, que re- 

presentava o Director do Dis- 

trito Escolar, sendo unânimes 

no elogio à comissão promo- 

tora, à Instrução e ao Estado 

| Novo. 
— Foi colocada como pro- 

fessora nã escola central de 

Vagos a nossa inteligente co- 

laboradora, sr.* D. Ercilia 

Pinto. 

Muitos parabens, e que se 

não esqueça dos seus apre- 
ciados escritos. - 

  

. ———— 

  

% 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

x % 

      

tou-se a grade animação com 

que foi recebida, quási no final 
do espectáculo, a notícia da vitó- 
ria conseguida pelo onze da As- 

sociação Académica no seu jogo 
do Porto. 

A" saida via-se nos olhos de 
todos a grande satisfação que 
sentiam por terem assistido a 

tão artística festa. A muitos ou- 

vimos êdizer: «Quando voltará 

cá outra vez?» 
Os rapazes de Coimbra tinham 

agradado é deixado saúdades... 
A” noite teve lugar o baile em 

sua honta, abrillantado por duas 
orquestras-jazzs, e só quem a êle 
assistiu -é que poderá dizer quan- 
to teve de belo, de grandioso, 

de magnífico. A sociedade arefi- 
née» dos nossos sítios, de Coim- 
bra, de Agueda, Aveiro, Estarre- 
ja e até do Porto, estava ali, ves: 
tindo as suas melhores galas; e a 
sua imponência traduzia-se na 
animação com que decorreu des- 
de priucípio até final, às 7 horas| 
do dia seguinte, por entre uma, 
bruma quási diáfana no palor da: 
quela madrugada inesquecivel. 

A: aurora apresentava os seus 
primeiros sorrisos e convidava à 
vida dos estudos, do trabalho e 
do ar livre, aqueles a quem a vi- 
bração eterna da mocidade faz 
esquecer, por espaços, que a vi- 
da começa ámanhã. Os seus an- 
seios, Os seus corações juvenis, 
devem ter-se sentido felizes na- 
queles momentos .e, se os trans-| 
portes de amor nem de todos 
foram bem sucedidos, é preciso 
que saibam esperar ou seguir 
corajosamente outro caminho, 
procurando nas glaucas ondas 
da esperança e do ideal a satis- 
fação das suas aspirações sempre 
crescentes e insubmissas. 

Enfim, foi um baile digno das 
tradições de Oliveiaa do Bairro. 

  

— 

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

==; aos Tuberculosos === 

  

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS   

Câmara e o sr. prof, Antônio | publiciam as dotações para me- 

AVEIRO | 

  TELEFONE 4 

O Trágico Passo 
  Carta aveiro 

  

Já fatigado de amar, 
cansado de tanta lida, 
eu quiz enfim repousar 
o resto da minha vida. 

16 de Fevereiro de 1938 

Porque raramente limpo os 
meus óculos, derivante é es- 
ta que não permite deixar-me H 
satisfazer minha curiosidade 
ao ler bem os jornais onde so E para isso deixei 

voar o meu coração. 
A liberdade lhe dei 
sem esperar a traição ! 

horamentos. 
Se acaso acerto de topar 

local assim titulada, logo pro- 
curo aplicar os graus vidrá- HI 
ceos sôbre as letras do perió- 
dico, para lobrigar verba 
avultada para melhoramen- 
tos citrdinos, e... nada. 

Nada, não é bem, porque já 
o meu liúxzie outro dia lucite- 
rou verba para a Junta da 
Barra,. Museu Regional e 
mais recentemente para o Li- 
ceu. Para melhoramentos da 
cidade ou de qualquer outra 
freguesia, nem centavo. Por- 
quê? Só os serafins podem 
responder, se estiverem em 
boa disposição. E é que não 
há quem me conte das razões 
e já agora nem eu me inco-je barracas novas, em folha, 
modo a esesgitar da razão. | todas pintadas, a duas côres, 

E nós estamos tão precisa-|com seus balcões bem fecha- 
dos dejalgo que nos sacie a | dos, a gôsto dos feirantes. As 
vista e nos encha de orgulho, velhas. destoam um pouco; 
que entristecemos se acaso mas, como é para acabar com 
extrangeiros nos molestam |a sucata, lã ficam ao fundo a 
em seus reparos, barrarem o cais e as palmei- 

Mas cái-me nas mãos Olras, sem 
«Jornal de Albergaria» e sob) — A travessa da Fonte dos. 
minha vista na translucidez Amores continua imunda 
dos óculos lobrigo notícia quando, eom 5 minutos que. 
proópiciadora dum orçamento | ali fôsse um homem com uma 
da despeza do Comissariado |enxada limpar aquela valeta 
do Desemprego para o cor-|da rua de Ilhavo, ficava um 
rente ano e noto que paia |brinquinho. Haverá boa von- 
obras municipais e casas eco-| tade em livrar os moradores 
nómicas se destinam 1.500.0008 | dali daquele chiqueiro ? 
e ainda para mercados e ma-, 
tadouros 600000800 e segue, 
até se enumerar obras mu- 
nicipais: abastecimento de 
águas, 4 000.000800; esgotos, 
2.5008000800, e muitos mais 
coutos destinados a coisas 
várias de Srande utilidade. 

Não será milagre se, de tão 
avultada soma de dinheiro, 
algum venha beneficiar as 
necessidades desta terra e 
dêste concelh . 

Então olhos agradecidos se 
volyerão ao ceu em reconhe- 
cido agradecimento ao bem- 
feitor que para cá o camali-e.| 
— A" semelhança do ano| 
assado, a Caixa Escolar e Or- i : feão ARO Ra cal Enc Eta bi o Pedimos aos nossos assinantes 

Comecial «Fernando Caldei- Edição ERR a 
ra» promoveu no dia 12 um simples postal; sempre, que m- 
sarau; no Teatro Aveirense, dem de residência, a fim de não 
que muito agrádou. Corre- sofrerem interrução na remessa 

ram-se algumas fitas cinema- do nosso jornal, 
tográficas e cantaram-se al« F 
guns números, que foram| Igualmente pedimos aos nos- 
muito aplaudidos e palmea-|sos amigos que nos participem 
dos. No final a «Portuguesa» | alguns acontecimentos, dignos de 
foi ouvida de pé. registo, ocorridos nas suas ter- 

— No dia 19 fsz anos o sr. | ras. 
Francisco Pinto de Miranda 
e no dia 22 0 meu amigo, sr. 
Jaime Carolino Pereira Va- 
lente, professor na Casa Pia 
de Lisboa. Parabens. | 

— Estamos gozando u Ps 
periodo de verdadeira prima-! Antônio Augusto d'Olivei- 
vera, atôra os frios das ma-| ra, Manuel d'Oliveira, Maria 
nhãs. Mas diz o velho rifão | Rosa de Jesus Pereira, Anun- 
que «Fevereiro quente traz o |ciação de Jesus e seu marido 
diabo no ventre», e com cer-| veem por êste meio testemu- 

teza "ainda teremos de amar-|nhar o seu profundo reconhe- 
gar êstes bons dias de sol. cimento a todas as pessoas 
Nós e as pobres árvores fru- que se encorporaram no fu- 
tiferas,. que lhe sofrerão as |neral de sua extremosa mãi 
consegiiências. Quem bem e sogra, realizado no dia 11 
beneficiará serão os patifes do corrente, e pedem descul- 
que proliferam como tortu- pa de qualquer falta cometi- 
lhos em estrumeira... e as|da, aliás involuntária. 

Pois foi agora, só agora 
que êle prender se deixou 
e desconsolado chora 
as máguas que preparou... 

Porto, 8—2— 938, 

Costa Neves. 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

  

(Correspondente). 

o — RR o teens 

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

Expediente 

    

Agradecimento 

  

  
amendoeiras, no Algarve,| Carvalha (Troviscal), 14 de 
lã continuam em flôr. Que Fevereiro de 1938. 
lindas... vistas do longe! 
Por cá vão florindo as amei-| ————uuuns - 6 - eummuaemama=—— 
xieiras, que parecem noivas 
toucadas de flôr de laranjei- Este número foi vi- 
ra. 
— O abarracamento segue aado pela Gomissão de 

sua rota. Há barracas velhas Censura,



Ois da Ribeira 
142938. 

Consta-nos que a rua do Ca- 
“Do vai agora ser reparada, 0 
que já não é sem tempo. O nos- 
so tanto batalhar atingirá final- 
mente o seu auge? 

São as primeiras linhas que 
Jançamos à luz da publicidade 
em 1938, e por tal motivo apro- 
veitamos esta ocasião para lem- 
brar à nova Junta que precisa- 
mos ser olhados com mais inte- 
resse, porque esta freguesia não 
pode continuar no esquecimen- 
to em que tem estado. 

Ois carece de uma escola, De 

uma ponte e da electrificação 
da freguesia, e até hoje nada 
disso se tem feito. No entanto 
este humilde povo paga as suus 
contribuições integralmente,não 
sendo eontemplado com qual- 
quer melhoramento, a exemplo 
do que 3e faz noutras [regue- 
Sias. 

Esperamos que, com um bo- 
cadinho de hoa vontade, algu- 
ma coisa se faça agora. 

— O tempo continua bastau- 
te seco, motivo porque acarreta 
grendes dificuldades para o la- 
vrador sustentar os seus gados. 
Oxalá que a tão desejada chu- 
va não se faça esperar, para 
atenuar à crise que os animais 
alravessam. 

— Há dias deu à luu uma 
criança do sexo feminino a es- 
posa do sr Laurentino Carva- 
dho dos Santos, pelo que o feli- 
<itamos. 

— No Hospital de Coimbra, 
onde esteve alguns dias, sujei- 
tou-se a uma operação numa 

perna a menina Mirene, filha, 
do nosso dedicado amigo, sr. 

Manuel Soares dos Santos. De- 
sejamos as melhoras da enfer- 
ma. 

— Após prolongado e dolo- 
roso sofrimento, faleceu hoje a 
menina Celeste P. dos Reis. À 
extinta, que era tratada nesta 
freguesia por um modelo de vir- 
tudes, deixa saudades a todos 
os que a conheciam. Era relali- 
vamente nova, contando apenas 

37 anos de idade. 
Pobre mártiri Quando a vida 

te podia sorrir, veio a morte 
que te arrebatou para sempre 
do nosso convivio. Já que em vi- 
da só gozaste desventuras, dess 

cansa agora o sono da eterni- 
dade. 

A toda a familia em luto en- 
viamos o nosso mais profundo 
pezar. 

— Tambem faieceu nesta [re- 
guesia um filhinho do sr. Joa- 
quim Maria Viegas, a quem 
acompanhamos na sua dor. 

— No passado dia 8 de Ja- 
meiro Leve lugar nesta freguesia 
o casamento do nosso bom ami- 
go, sr. José Inácio de Matos, de 
Mourisca do Vouga, com a bon- 
dosa menina Maria dos Prazeres 
P. dos Reis, filha do sr. Bernar- 
dino Alves dos Reis, desta fre- 
guesia. 

Aos noivos, que são dotados 
das melhores qualidades, augu- 
xamos um futuro de perenes 
venturas e um novo lar cheio 
de felicidades. 

— Fizeram anos: no passa- 

do dia 29 de Janeiro, a menina 
1 

ALMA POPULAR 

[Maria Esirela, filha do digno |3€ 
professor na Trofa do Vouga, 

sr. Luiz de Almeida Santos; no 
dia 30 o sr. David Soares dos 
Santos; no dia 7 de Fevereiro o 

filho Fernando do sr. Mannel 
José da Costa; e no próximo dia 
17 fá-los a esposa do sr. José 
Goncalves dos Santos, residente 
em S. Bernardo (Aveiro). 

| Um leitor. 

  

O TEMPO 
Dias lindos de sol. Mas, as 

noites, frigidissimas: Mal pa- 
ra os pobrezinhos que, sem 
pão, sem agasalho, lamentam 
a sua sorte... O contrário 
para a estrela de cinema, Ca- 
role Lumbard, que deve ga- 
nhar. durante o ano que cor- 
re, a insignificante quantia de 
uns 12.000 contos. 

Fantástico! 

    

ERR 

LUTUOSA 
No dia 14 do corrente 

faleceu em Aveiro, na rua 

das Barcas, o sr. Bento 

dos Santos, de 84 anos de 

idade, funcionário aposen- 
tado da extinta Junta Ge- 
ral do Distrito. 

  

dor, deixou saudades. 

concorrido. 
A extinta era 

nio Augusto e Manuel de 

Oliveira, residentes em 

Lisboa, a quem, como á 

demais família enlutada, 

enviamos os nossos senti- 

dos pêzames. 

— e e —— ——— 

Junta de Freguesia 
Sessão ordinária de 18 de Feve- 

resro 

Pagamentos:—A José Tôrres, 

de serviço que prestou com jot- 

naleiros na reparação do cami- 

nho que vai da Murta à Cabeci- 
nha, 263800. 
— Foi recebida uma petição 

em papel selado, assinada por 

15 chefes de» familia de Monte 

Longo da Areia, para que seja 

criada no dito lugar uma caixa 

de correio; 
—. Foi resolvido passar de 10 

para 8800 os preços diários aos 

dcis encarregados dos trabalhos 

da Junta. 
— Foi tambem deliberado re- 

parar os caminhos dentro do lu- 

gar do Repolão. | 

— Por intermédio da Comis- 

são Executiva da Campanha de 

Atilio aos Pobres no Inverno 

recebeu esta Junta dois chales e 

dois casacos, que distribuiu aos 

| 
| 

licia, um chale; Carolina Malta, 

um chale; e Agostinho Cardoso 

(da Padeira), um casaco.   

[ 

| 

| 

Homem probo. respeita- 

Aos doridos, em espe- 
cial às famílias Marqnes 

Vilar e Rosa Lima. as nos- 

sas sentidas condolências, 

Faleceu tambem na Car-| 
valha, freguesia do Tro- 
viscal, dôste concelho, a 

sr. * Rosa Francisca de Je- 

sus, que contava 76 anos 
de idade, e cujo funeral, 

efectuado no dia 11 do cor- 

rente, foi regularmente 

mãi dos 

nossos amigos, srs. Antó- 

seguintes indigentes: Maria Fe- | 

    

x 

| Sociedade — | 
s 
  
  

nina Bma Miquelina de. Oli- 

Costa, de Alhandra. 
— Deu à luz uma eriança 

do sexo feminino a esposa do 
nosso assinante, sr. António de 
França Figueiredo. 

— Vimos nesta vila, os srs. 

tenente Manuel Dias de Vas- 
concelos e esposa, dr. António 

de Vasconcelos Dias, esposa e 
filhinha, de: Lisboa; Antônio. 
Simões, de S. Jucnto (Avei- 

ro); Manuel da Costa Neves, 
aspirante de finanças no Porto; 

dr. Licinio F. Pereira e esposa, 
de Vule de Cambra; e outros 
cujos nomes nos não ocorrem. 

— Encontra-se melhor de 
saude o mosso amigo, sr. Ma- 
nuel da Maia Romão, inspector 

escolar aposentado. 
  

Piana do 

Troviscal, 
terra bairradina | 

  

Foi em 6 de Fevereiro de 

1937 que cheguei a esta riso- 
nha aldeia do Troviscal. De- 
'corrido um ano, embora com | 

mágua, sou obrigado a aban- 

doná-la. Do convívio com o/ 

seu povo — povo laborioso, 

sociável e srmpre hospitalei- 
ro — guardo as mais gratas e 
|inesqueciveis recordações. 

Acostumados à vida tumul- 
tuosa da cidade, onde a civi- 
lização uem sempre contribui 
paraja perfeiçõo física e mo- 

ral do homom, é-nos. na ver- 
dade, bastante grato passar 
alguns momentos em conta- 
cto com a vida sádia do cam» 
po, onde o ar é puro como os 
gorgeios das aves eo maru- 
lhar dos regatos e a luz bri-| 
lhante jcomo os risos alegres| 
das raparigas. E quando ás, 

  
sacrifício da despedida, | 

E” êste o meu caso, Dee: 

ca aldeia da fértil e progres- 
siva Bairsada — esta bela re- 
gião dos pâmpanos e do vi-, 
nho —, não esquecendo nunca 
a sua humilde mas sempre 

hospitaleira gente. Essa hos- 
pitalidade rem sido jà, por di- 
versas vezes, posta à prova, 
e mais vezes seria ainda se o 
estado deplorável das suas 
vias de comnnicação não fi- 
zesse afastar os que a dese-, 
jam visitar. 

A todos os que me deram a 
honra do seu convisio e da 
sua amizade eu quero, aqui, 
testemunhar a minha grati- 
dão, pedindo-lhes, ao mesmo 
tempo, desculpa de qualquer 
falya que, involuntâriamente, 
possa ter cometido. Fazendo 
sinceros votos pelas suas 
prosperidades — pelas  pros- 
peridades da sua terra —, o 
meu maior desejo é que, da- 
qui a algum tempo, ainda os 
possa visitar e provar-lhes, 
uma vez mais, que nuuca me 
esqueci desta risonha aldeia. 

Troviscal, 
de 1938. 

Roldão Pereira. 

Dn É cf   Relojoaria Neves. 

veira Costa, filha do nosso assi-| RE 

nante, sr. Virgilio d' Azevedo! G 1,0 

Indicações 

Pelas Finanças 

| Foi colacado como aspirante 
K ae finanças na Sertã o nosso 

"amigo, sr. Luiz F. das Neves 
No dia 6 fez 12 anos a me- que exercia o lugar de informa 

| dor fiscal em Porto de Mós. 
— A seu pedido, foi há pouco | 
ansterido de Almodovar para 

bairro do Porto o aspiran- 
te de finanças, nosso amigo, sr. 
Manuel da Costa Neves, 

Os nossos parabens a ambos. 

epa A ta mm 

? 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da, Guarda Republi-, 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival, 

se .. 

úteis 

  

Preço dos géneros 

Milho, quilo, S07; feijão ver- 
melho e amarelo, alqueire, 15%; 
feijão manteiga, 18800; frades, 

(13800; arroz, quilo, 2850; ceva- 
dos, pêzo bruto, 70800, a arro- 
ba, carne limpa, 80800; frangos e 

3 

Do Troviscal 

Banda de Troviscal — Tem si- 
do grande o entusiasmo nos 
componentes desta Banda, por 

*| verem que ela d'oravante alcança 
“(mais um passo no caminho do 

| progresso, pelo que os felicita- 
mos. 

Bailes — Os bailes carnava- 
lescos nesta terra teem sido mui- 
tissimo animados e continuarão 

ta ser cada vez mais. 
Assim. para os dias 20 e 27 do 

corrente e dia de Entrudo, estão 
marcados bailes, abrilhantados,. 
respectivamente, pelo Lucifer 
Jazz das Quintas da Mamarrosa, 
Jazz da Costa do Valado (Avei- 
ro) e Atleta Jazz de Barrô, que 
pela primeira vez nos visita. 

Futebol — No passado dou: n- 
go jogaram-no Campo-de Santo 
António da Póvoa do Forno os 
grupos Futebol. Club Pampilho- 
sense e Desportivo Troviscalen- 
se, vencendo êste pur 4-0. 

6. 

Josê Pinto Ribeiro, da Car- 
valha (Troviscal), não toma 
responsabilidade por dividas 
que sua mulher, Ludgâria da 
Cruz, da Caneira de Mamar- 

    

| 

  

  

  

  

coelhos, 7800; ovos, dúzia, 3800; 
batata, arroba, 6800. 

Calendário de Fevereiro 

Domingo 
Segunda . 
Terça aiSki jan fi 
ARA srs vai 
Quinta se vu 
Semasa 
Sabado . . 

    

  

  

  

Encomendas postais | 

São as seguintes as tarifas pos-| 
tais para o Continente, postas! 
ultimamente em vigor: Até 
quilos, 2450; PIU 

| 6:13:20:270— 

até 3 quilos, 3800; | 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, | 

rosa, contráia, assim como 
também não se responsabili- 
sa pelo seu procedimento fu- 
turo, 

Carvalha (Troviscal), 10 de 
Fevereiro do 1938. 

José Pinto Ribeiro. 

  

RENAN III 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

  
2 Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
4$00; até 6 quilos, 4550; até 7| ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
quilos, 5800; até 8 quilos, 
até 10 quilos, 6800. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
belezas naturais se consegue xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
aliar o convivio e a amizade 6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
das pessoas, maior q ainda o gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 

ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 1 

ço-me do Troviseal, sim páti- Portomar: (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos); 16, Parada (Vagos) 
e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

5950; | ricórdia de Aveiro. 

RARRERKHRNN 

Consultório Dentário 
No Hospital desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 
1. | sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
Taxas postais | quina de costura, usada, em bom 

As 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 

Bilhetes-cartas $60 
Jornais « EM OM Taça $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. 815 
Prémio de registo . 5 $40 
Telegramas, cada palavra . $20 

  

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor 

taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entts 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

16 de Fevereiro 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apícultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra-. 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

; | Herculano da: Silva,     
|estado, por preços relativamente 
| baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

DROXPXDXSXDNM 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia. 

DLROXDNXOXDLON
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SuLrócicÃ: 
(Calda ulfo-Cálcica de concentração 90 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.* 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
  

  

  

" 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, . 4 Ê 7850 
Possessões port, e Espanha  15$00 
Outros países . . .  --20800 

Número avulso, 850 

  

Anúncios e comunicados 

Cadalinha , em» $70 
Repetições. +, sp ss $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

  

  

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE. PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris 

António Berne Cardoso 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

    

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 
* A obra falado artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO | 

  

  

  

  

  
| pp rirrererço 

Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

Ãos Srs Lavradores AVEIRO etotnto talo iototatotalat abate bato atada % na 
a rp 1 1 

*| Fábrica Cerâmica. o | 
MANUEL SIMÕES AIRES % GUERRA & GRUZ, bh. % 

QUINTA NOVA — BUSTOS x x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

k É % Agueda x 
Vem participar aos seus estimados clientes é a0] — As BS RD x 

público em geral que está fabricando debulhadoras| BBOO00000000/%X| TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca),  |X 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 1 x estilo romano, e q de todas as quali- x 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos| Máquinas de costura Pfaff,|38 poa oo Gadesi ie 4 
seus clientes para os novos modêlos dêste ano. as melhores. Confrontem quali-198) | simos para: não comprarem sem conquitar x 

Não comprem sem consultar esta casa, dade e condições. A” venda na O “os nossos preços e vêr a qualidade do nosso x 
gens Relojoaria Neves, x material. — Descontos aos revendedores. e 

PREÇOS SEM COMPETENCIA DPDDDDDDDDO O | XNXNM II II ICI ICI IXICICICICICICICICICICIO 
  

Assinar e propagar a «fima Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

Apresenta as 

“ULTIMAS NOVIDADES, 

Lançadas em 

DE 

JARDIM DAS MODAS 
GARLOS MEND 

Na magnífica secção 
de perfumarias en- 
contram-se todos os 

produtos ES 
RUA COIMBRA (antiga Costeira) — AVEIRO 

«Daly» e   

LISBOA 

PARIS e 

BERLIM 

Como 

Sêdas Fantasia 

Satin Mate | 

Marrokins de Lã 

Camisaria 

Gravataria | 
Malhas 

Miudesas 
e Peugas 

À preços sem competência 

  

«Benamor» 

e outras marcas 

COMO 

Tokalon 
Tangee 
Pompeia 
Nivéa 

Coty 
Houbigant 
Reve d'Or 

e muitas outras marcas 

Descontos especiais aos re- 
vendedores 

“. Fem sempre á venda .os rd figurinos de Paris, Londres e Wien 

À CASA QUE MARCA A MODA DA EPOCA E A PREFERIDA POR TODA A BAIRRADA
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